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Verifique se o tipo de 
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questões confere com o 
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ATENÇÃO

DURAÇÃO DA PROVA: 5 horas.

#  ESTE CADERNO CONTÉM 60 (SESSENTA) QUESTÕES 
DE MÚLTIPLA ESCOLHA, CADA UMA COM 4 ALTERNATIVAS DE 
RESPOSTA -  A, B, C e D -  CONFORME DISPOSIÇÃO ABAIXO 

e REDAÇÃO:

Disciplinas Quantidade 
de questões

Valor de 
cada questão

Língua Portuguesa 15 1

Inglês 5 1

Legislação Setorial 10 2

Conhecimentos Específicos 30 2

VERIFIQUE SE ESTE MATERIAL ESTÁ EM ORDEM, CASO 
CONTRÁRIO, NOTIFIQUE IMEDIATAMENTE O FISCAL.

RESERVE OS 30 (TRINTA) MINUTOS FINAIS 
PARA MARCAR SEU CARTÃO DE RESPOSTAS.

BOA PROVA!
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LEIA AS INSTRUÇÕES ABAIXO

#  Após identificado e instalado na sala, você não poderá 
consultar qualquer material enquanto aguarda o horário de 
início da prova.

#  Siga, atentamente, a forma correta de preenchimento do Cartão 
de Respostas, conforme estabelecido no próprio.

0 Não haverá substituição do Cartão de Respostas por erro do 
candidato.

Por motivo de segurança:

■ O candidato só poderá retirar-se definitivamente 
da sala após 1 (uma) hora do início efetivo da 
prova;

■ Somente faltando 1 (uma) hora para o término da 
prova, o candidato poderá re tirar-se levando o 
seu Caderno de Questões;

■ O candidato que optar por se retirar sem levar o 
seu C aderno de Q uestões não poderá cop ia r 
s u a s  r e s p o s t a s  p o r  q u a l q u e r  m e i o .  O 
d e s c u m p r i m e n t o  d e s s a  d e t e r m i n a ç ã o  s e r á  
registrado em ata e acarretará a eliminação do 
candidato; e

■ Ao terminar a prova, o candidato deverá se retirar 
imediatamente do local, não sendo possível nem 
m e s m o  a u t i l i z a ç ã o  d o s  b a n h e i r o s  e / o u  
bebedouros.

0 Ao terminar a prova, é de sua responsabilidade entregar ao 
fiscal o Cartão de Respostas assinado e Folha de Resposta da 
Redação. Não se esqueça dos seus pertences.

#  A Redação deverá ser desenvolvida na Folha de Resposta, 
personalizada e desidentificada pelo candidato, que deverá 
destacar o canhoto que contém seus dados cadastrais. A Folha 
de Resposta da Redação é o único documento válido para a 
correção.

0 O preenchimento da Folha de Resposta será de sua inteira 
responsabilidade. Não haverá substituição da Folha de 
Resposta por erro do candidato.

# Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala até que 
o último candidato entregue o Cartão de Respostas.

0 O fiscal de sala não está autorizado a alterar qualquer dessas 
instruções. Em caso de dúvida, solicite a presença do 
coordenador local.

http://www.funcab.org


(  LÍNGUA PORTUGUESA )

Leia o texto  abaixo e responda às questões

O recente interesse na regu lam entação da 
astro log ia  com o profissão oferece a oportun idade de 
re fle tir sobre questões que vão desde as raízes 
históricas da ciência até a percepção, in fe lizm ente 
m uito popular, de seu dogm atism o. P reocupa-m e, e 
im agino que a m uitos dos co legas cientistas, a 
rotu lação do cientista com o um suje ito  inflexível, 
bito lado, que só sabe pensar dentro dos preceitos da 
ciência. Ela vem  justam ente  do desconhecim ento  
sobre com o funciona a ciência. Talvez esteja aqui a 
raiz de tanta confusão e desentendim ento.

Longe dos c ientistas achar que a ciência é o 
único m odo de conhecer o m undo e as pessoas, ou 
que a ciência está sem pre certa. Muito ao contrário, 
seria absurdo não dar lugar às artes, aos m itos e às 
re lig iões com o instrum entos com plem entares de 
conhecim ento, expressões de com o o m undo é visto 
por pessoas e culturas m uito d iversas entre si.

Um m undo sem esse tipo de conhecim ento 
não c ientífico seria um m undo m enor e, na m inha 
opin ião, insuportáve l. O que existe  é uma distinção 
entre as várias form as de conhecim ento, d istinção 
baseada no m étodo pertinente a cada um a delas. A 
confusão com eça quando um a tenta entrar no 
te rritó rio  da outra, e os m étodos passam  a ser usados

Portanto, é (ou deveria ser) inútil criticar a 
astro log ia  por ela não ser ciência, pois ela não é. Ela é 
uma outra form a de conhecim ento. [...]

Essa caracterização da astro log ia  com o não 
c iência  não é devida ao dogm atism o dos cientistas. É 
im portante lem brar que, para a c iência progredir, 
dúvida e erro são fundam enta is. Teorias não nascem  
prontas, m as são refinadas com  o passar do tem po, a 
partir da com paração constante  com  dados. Erros 
são consertados, e, aos poucos, chega-se a um 
resultado aceito pela com unidade científica.

A  ciência pode ser apresentada com o um 
m odelo de dem ocracia: não existe  o dono da 
verdade, ao m enos a longo prazo. (M odism os, claro, 
existem  sem pre.) Todos podem  ter uma opin ião, que 
será suje ita ao escru tín io  dos co legas e provada ou 
não. E isso tudo ocorre independentem ente  de raça, 
re lig ião ou ideologia. Portanto, se c ientis tas vão 
contra algum a coisa, eles não vão com o donos da 
ve rdade , m as com  o m esm o ce tic ism o  que 
caracteriza a sua atitude com relação aos próprios 
colegas. Por outro lado, eles devem  ir d ispostos a 
m udar de opin ião, caso as provas sejam  irrefutáveis.

Será necessário  defin ir a astro log ia? A final, 
qua lqu e r de fin ição  necessa riam en te  lim ita. Se 
popularidade é m edida de im portância, existem  muito 
mais astró logos do que astrônom os. Isso porque a

astro log ia  lida com  questões de re levância im ediata 
na vida de cada um, tendo um papel em ocional que a 
astronom ia jam a is  poderia (ou deveria) suprir.

A  astro log ia  está conosco há 4 .000 anos e 
não irá em bora. E nem acho que deveria. Ela faz 
parte da h istória das ideias, foi fundam enta l no 
desenvo lv im ento  da astronom ia e é testem unha da 
necessidade cole tiva de conhecer m elhor a nós 
m esm os e os que nos cercam . De m inha parte, acho 
que v ive r com  a dúvida pode ser m uito m ais difícil, 
mas é m uito mais gratificante. Se erram os por não 
saber, ao m enos aprendem os com  os nossos erros e, 
com isso, crescem os com o indivíduos. A fina l, nós 
som os produtos de nossas escolhas, inspiradas ou

”  (GLEISER, Marcelo. Folha de São Paulo, 22 set. 2002)

(Questão 01 )------------------------------------------------------------

A argum entação  desenvo lv ida no texto  está orientada
no sentido  de pe rsuad iro  le ito ra  conc lu irque :

A) o dogm atism o dos c ientistas conduz a erros de 
avaliação, o que faz com  que a ciência entre em 
conflito  com  a religião.

B) a astro log ia não é uma ciência, mas uma form a 
d iversa de conhecim ento, e com o tal deve ser 
reconhecida.

C) em ciência não existe o dono da verdade: todas as 
h ipóteses são subm etidas a exam e rigoroso 
destinado a aprová-las.

D) a d is tin çã o  en tre  as d ive rsa s  fo rm a s  de 
conhecim ento  está fundada no m étodo, que torna 
im provável o erro em ciência.

(Questão 02 )------------------------------------------------------------

A  proposição cujo conteúdo o au to r quer que se
interprete, não com o certo ou possível, mas com o
obrigatório  encontra-se na a lternativa:

A) “ [...] é (ou deveria ser) inútil c ritica ra  astro log ia  por 
ela não ser ciência, pois ela não é .” (§ 4)

B) “ [...] eles devem  ir d ispostos a m udar de opinião, 
caso as provas sejam  irre fu táve is .” (§ 6)

C) “ [...] v iver com a dúvida pode ser muito mais difícil, 
mas é m uito mais g ra tifican te .” (§ 8)

D) “A ciência pode ser apresentada com o um m odelo 
de dem ocracia  [...]” (§ 6)



No desenvo lv im ento  da argum entação, o au to r faz 
concessão a ponto de vista d ivergente  daque le que

A) “A as tro log ia  está conosco há 4.000 anos e não irá 
em bora .” (§ 8 )

B) “M odism os, claro, existem  sem pre .” (§ 6)

C) “A fina l, qua lqu e r de fin ição  necessariam ente  
lim ita .” (§ 7)

D) “Talvez esteja aqui a raiz de tanta confusão e 
desentend im ento .” (§ 1)

(Questão 04 )------------------------------------------------------------

C onsiderado o ponto de vista expresso no início do

“ Ela faz  parte  da h is tó ria  das ide ias, foi 
fundam enta l no desenvo lv im ento  da astronom ia e é 
testem unha da necessidade cole tiva de conhecer 
m elhor a nós m esm os e os que nos cercam .” (§ 8)

poderia, sem  prejuízo da coerência  argum enta tiva,

A) A lém  disso.

B) Portanto.

C) A liás.

D) Afinal.

(Questão 05 )------------------------------------------------------------

Constitu i evidente equívoco de le itura supor que o 
pronom e em destaque se refere à passagem  do texto

A) cada uma dELAS (§ 3) / as várias form as de 
conhecim ento

B) QUE só sabe pensar (§ 1) / um suje ito inflexível, 
b ito lado

C) entre SI (§ 2 ) /p e sso a s  e culturas

D) SEU dogm atism o (§ 1 ) /a  astro logia

(Questão 06 )------------------------------------------------------------

A ltera-se fundam enta lm ente  o sentido de: “Ela vem  
ju s ta m e n te  do d e sco n h e c im e n to  sob re  com o 
funciona a c iênc ia .” (§ 1), com a substitu ição da form a

A) resulta.

B) procede.

C) é reflexo.

D) écausa .

(Questão 03 )------------------------------------------------------------

A instrução de reescrita que, um a vez observada, 
a ltera o sentido de: “Talvez esteja aqui a raiz de tanta 
confusão e desentend im ento .” (§ 1) encontra-se

A) In iciar a frase com “Encontra -se” , apagando a 
form a verbal “este ja ” .

B) Escrever, em vez do advérb io “aqu i” , “em tal 
desconhecim ento” .

C) S ubstitu ir o advérb io “Talvez” por “Quem  sabe” ou 
“Porven tura” .

D) S ubstitu ir a m etáfora “a ra iz” pela form a literal 
“o produto” .

(Questão 08 )------------------------------------------------------------

A instrução de reescrita que, uma vez seguida, 
com prom ete  o padrão culto da língua observado em:

“Portanto, é (ou deveria ser) inútil criticar a 
astro log ia  por ela não ser ciência, pois ela não é .”

A) S ubs titu ir a con junção  “po is ” pela locução 
conjuntiva “visto com o” .

B) S ubstitu ir a con junção “Portanto” por “A onde ” , 
suprim indo a vírgula.

C) Deslocar o pronom e “e la ” para a posição entre o 
verbo “se r” e o nom e “c iênc ia ” .

D) Em pregar o dem onstra tivo  “o ” entre o advérbio 
“não” e a form a verbal “é” .

(Questão 09 )------------------------------------------------------------

O sinal de dois-pontos em pregado em: “A  ciência 
pode se r a p re se n ta d a  com o um m ode lo  de 
dem ocracia : não existe  o dono da verdade, ao m enos

A) conseqüência.

B) explicação.

C) citação.

D) síntese.

(Questão 07 )------------------------------------------------------------



A  a lternativa em que am bos os term os constitu ídos 
de preposição + substantivo  podem  ser substitu ídos 
no texto  por ad je tivos sem anticam ente  equiva lentes

A) m odelo DE D EM O C R AC IA  (§ 6) -  donos DA 
V ER D AD E (§ 6 )

B) rotu lação DO C IENTISTA (§ 1) -  preceitos DA 
C IÊ N C IA (§  1) ..............

C) preceitos DA C IÊN C IA  (§ 1) -  m odelo DE 
D E M O C R A C IA (§  6)

D) fo rm as DE C O N H EC IM EN TO  (§ 3) -  rotulação 
DO C IE N TIS TA (§ 1)

(Questão 11 )------------------------------------------------------------

Há evidente equívoco na determ inação do va lo r 
s ign ifica tivo  do sufixo (em destaque) da seguinte 
palavra em pregada no prim eiro parágrafo do texto:

A) opo rtun ID A D E /qua lidade  ou estado

B) regulam entaÇ ÃO  / ato ou resultado de ato

C) c ien tIS TA /p ro fissão , ocupação

D) dogm a tIS M O /d ou trina  ou sistem a

(Questão 12 )------------------------------------------------------------

É inaceitável, na língua padrão, por constitu ir ERRO 
de regência, a substitu ição do com plem ento  verbal 
por pronom e átono proposta e m :

A) “Todos podem  ter uma opin ião [...]” (§ 6) / a 
podem  ter

B) “ [...] de conhecer o m undo e as pessoas [...]” (§ 2)1 
de conhecê-los

C) “Será necessário  defin ir a astro log ia?” (§ 7) / 
de fin ir-lhe

D) “ [...] não dar lugar às artes, aos m itos e às religiões 
[...]” (§ 2) / não lhes dar lugar

(Questão 10 )------------------------------------------------------------

Ao reescrever-se o verbo em destaque na voz
p a s s iv a  p ro n o m in a l,  c o m e te -s e  E R R O  de

A) “ [...] mas SÃO REFIN AD AS com o passar do 
tem po [...]” (§ 5 )/re fin a -se

B) “ Erros SÃO  C O N S E R TA D O S  [...]” (§ 5) / 
consertam -se

C) “[...] que SERÁ SUJEITA ao escrutín io  dos 
colegas [...]” (§ 6) / se suje itará

D) “A  ciência pode SER APR ESEN TAD A com o um 
m odelo de dem ocracia [...]” ( § 6 ) /ap resen ta r-se

(Questão 14 )------------------------------------------------------------

O term o oracional em destaque que funciona com o

A) “[...] que caracteriza A  SUA ATITUDE COM 
R ELAÇÃO  AO S PRÓ PRIO S C O LE G A S .” (§ 6)

B) “ P re o c u p a -m e  [ . . . ]  A  R O T U L A Ç Ã O  D O  
C IENTISTA CO M O  UM SUJEITO  IN FLEXÍVEL, 
B ITO LADO  [...]” (§ 1 )

C) “ [...] existem  M UITO MAIS ASTR Ó LO G O S do que 
astrônom os.” (§ 7 )

D) “Ela vem  justam ente  do desconhecim ento  sobre 
c o m o fu n c io n a A C IÊ N C IA .” (§ 1)

(Questão 15 )------------------------------------------------------------

A  regra que obsta o em prego do acento grave no “a ”
de: “d irig im o-nos A  Vossa S enhoria ” é a m esm a que
orienta o autor a não usá-lo em:

A) “ [...] que vão desde as raízes h istóricas da ciência 
até A  percepção [...] de seu dogm atism o.” (§ 1)

B) “ [...] e é testem unha da necessidade coletiva de 
conhecer m elhor A  nós m esm os [...]” (§ 8 )

C) “ [...] mas são refinadas com o passar do tem po, A 
pa rtirda  com paração [...] com  dados.” (§ 5)

D) “ [...] e, aos poucos, chega-se A  um resultado 
aceito  pela com unidade c ien tífica .” (§ 5)

(Questão 13 )------------------------------------------------------------



(  INGLÊS )

Read the text be low  and answ er the questions that

How Telecommuting Works

Telecom m uting, which is grow ing in popularity, a llows

“B rring ,” the a larm  startles you out o f a deep sleep. It’s 
8 a.m. on M onday m orning. Tim e to head to the office. 
You roll out o f bed, brush your teeth and stum ble your 
way to the kitchen to grab som e coffee.

M om ents later, you head to the office, still wearing 
your pajam as and flu ffy slippers. Luckily fo r you, you 
d o n ’t have to go fa r -  you w ork  at hom e. 
Telecom m uting, or w orking at home, has grown in

On an increasing basis, w orkers are saying “no” to 
long com m utes and opting to w ork at home. In fact, 
the U.S. Census Bureau reports tha t the num ber o f 
em ployees w orking from  hom e grew  by 23 percent

Telecom m uting w orkers revel in making the ir own 
schedule -  a llow ing them  to schedule w ork around 
fam ily  and personal com m itm ents. W ith the ready 
ava ilab ility  o f techno logy tools, like the Internet and 
hom e com puters, com panies are m ore w illing to let

( A d a p t e d  f r o m :  < h t t p : / / h o m e . h o w s t u f f w o r k s . c o m /  
telecommuting.htm> Access on 18th January, 2014)

(Questão 16 )------------------------------------------------------------

A ccord ing to the text, te lecom m uting refers to:

A) w orking in the company.

B) w orking in the kitchen.

C) w orking at home.

D) w orking fa ra w a y fro m  home.

(Questão 17 )------------------------------------------------------------

C hoose the correct sentence, according to the text.

A) Telecom m uting has becom e m ore popular in the 
Ias t20yea rs .

B) Telecom m uting hasn't grown in popularity in the 
Ias t20yea rs .

C) W orking far away from  hom e has grown in 
popularity o ve rth e  Ia s t20yea rs .

D) W orking in virtual offices has been popula r for 
m o re th a n 2 0 ye a rs .

(Questão 18 )------------------------------------------------------------

Accord ing to the text, w orkers:

A) w a n tto c o m m u te to w o rk e v e ry d a y .

B) choose to w ork near the ir hom es instead of 
w orking fa r away.

C) choose to w ork fa r from  hom e instead o f w orking 
near home.

D) prefer w orking at home to working in an office. 

(Questão 19 )------------------------------------------------------------

The pronoun THEM  in the last paragraph o f the text

A) the Internet and hom e com puters.

B) techno logy tools.

C) te lecom m uting workers.

D) fam ily  and personal com m itm ents.

(Questão 20 )------------------------------------------------------------

The techno logy too ls m entioned in the text re fer to:

A) schedule work.

B) the ready availability.

C) personal com m itm ents.

D) the Internet and hom e com puters.

http://home.howstuffworks.com/%e2%80%a8telecommuting.htm
http://home.howstuffworks.com/%e2%80%a8telecommuting.htm


c LEGISLAÇÃO SETORIAL (Questão 24 ) ■

(Questão 21 )------------------------------------------------------------

De acordo com  a Lei Federal n° 11.445/2007,
integram  os serviços públicos de saneam ento  básico

A) lim peza de vias em zona rural, recursos hídricos e 
abastecim en to  de água potável.

B) m anejo de águas p luviais urbanas, abastecim ento 
d e  á g u a  e m a n e j o  d e  r e s í d u o s  d e  
responsab ilidade do gerador.

C) m anejo de resíduos sólidos, abastecim ento  de 
água potável e esgotam ento  sanitário.

D) esgo tam en to  san itá rio , recu rsos h íd ricos e 
drenagem  de águas pluvia is urbanas.

(Questão 22 )------------------------------------------------------------

A  unidade de referência para o p lanejam ento da
Política Federal de Saneam ento  Básico é o(a):

A) Município.

B) Bacia h idrográfica.

C) Bioma.

D) Estado.

(Questão 23 )------------------------------------------------------------

Sobre os serviços públicos de saneam ento  básico, é

A) é vedada a cobrança pela prestação do serviço 
público de m anejo de águas pluvia is urbanas.

B) os serviços públicos de abastecim ento  de água 
devem  ser rem unerados, preferencia lm ente, pela 
cobrança de taxas.

C) p o d e r ã o ,  e x c e p c i o n a l m e n t e ,  t e r  a 
s u s t e n t a b i l i d a d e  e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r a  
assegurada pela cobrança dos serviços.

D) poderão ser adotados subsíd ios tarifários para 
loca lidades que não tenham  escala econôm ica 
sufic ien te  para cobrir o custo integral do serviço.

A A R S A E  -  MG goza de autonom ia adm in istra tiva, 
técnica, finance ira  e patrim onia l, e seus d irigentes 
exercem  m andato com estab ilidade parcial. Essas 
são caracterís ticas típ icas de agências reguladoras 
que, com o a A R S A E -M G , têm  a natureza de:

A) agência executiva.

B) autarquia especial.

C) órgão fiscalizador.

D) organ ização social.

(Questão 25 )------------------------------------------------------------

Sobre os m em bros da D iretoria C olegiada da
A R SAE -  MG, é correto a firm ar que:

A) seus m andatos devem  ser coincidentes, e ter 
duração de 4 anos.

B) é vedada a exoneração im otivada de qua lquer 
deles, a qua lquer tem po, sa lvo condenação 
jud ic ia l transitada em ju lgado.

C) e s t ã o  i m p e d i d o s  d e  m a n t e r  f i l i a ç ã o  
político-partidária .

D) devem  abster-se de utilizar, em proveito próprio, 
após de ixarem  o cargo, in form ações priv ileg iadas 
obtidas durante sua gestão.

(Questão 26 )------------------------------------------------------------

De acordo com a Lei n° 11.107/2005, o instrum ento 
a d e q u a d o  p a ra  que  os e n te s  c o n s o rc ia d o s  
e n t r e g u e m  r e c u r s o s  ao  c o n s ó r c i o  p ú b l i c o

A) contra to de gestão.

B) contra to de rateio.

C) contrato de program a.

D) convênio orçam entário .



(Questão 27 )------------------------------------------------------------

É correto a firm ar que os consórcios públicos devem :

A) garan tir a m esm a quantidade de votos aos 
consorciados nas assem blé ias gerais.

B) re sp e ita r norm as de d ire ito  púb lico  sobre  
lic itações.

C) assu m irp e rso n a lid a d e ju ríd ica d e d ire ito p ú b lico .

D) in te g ra r a a d m in is tra çã o  d ire ta  dos entes 
consorciados.

(Questão 28 )------------------------------------------------------------

À  retom ada do serviço pelo poder concedente
durante o prazo da concessão, por m otivo de
interesse público, m ediante lei autorizativa específica
e após prévio pagam ento da indenização, dá-se o

A) rescisão.

B) encam pação.

C) caducidade.

D) advento do term o contratual.

(Questão 29 )------------------------------------------------------------

É uma das caracterís ticas da concessão de serviço

A) revogação unilateral, fundada na precariedade do 
víncu lo entre  concedente  e concessionário .

B) pessoa física, ju ríd ica  ou consórcio  de em presas 
figu ra r com o concessionário .

C) assinatura de contrato com prazo determ inado ou 
indeterm inado.

D) de legação  na m oda lidade  de conco rrênc ia  
pública.

De acordo com  a Lei n° 11.445/2007, os serviços 
p ú b lic o s  de s a n e a m e n to  b á s ic o  d evem  se r 
p restados com  segurança e regularidade. Essas 
caracterís ticas tam bém  são exig idas na prestação 
de serviços públicos em geral e são e lem entos do 
que a Lei n° 8 .987/1995 e a literatura ju ríd ica

A) integral.

B) pleno.

C) adequado.

D) universal.

(Questão 30 )------------------------------------------------------------

(  CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS )

(Questão 31 )------------------------------------------------------------

Assina le  a a lternativa que aponta nota d istin tiva entre
as ativ idades e funções adm in istra tiva  e ju risd ic iona l.

A) A a tiv idade ju risd ic iona l é m ultiform e.

B) A  função adm in istra tiva visa, precipuam ente, a 
a tuação da lei.

C) Na fu n çã o  ju r is d ic io n a l há co n o ta çã o  de 
substitu tiv idade da vontade das partes.

D) Os atos ju risd ic iona is  podem  ser revistos por 
outros atos ju risd ic iona is.

(Questão 32 )------------------------------------------------------------

A avocação e a de legação de com petências na 
A dm in istração Pública são m anifestações típ icas do

A) de polícia.

B) regulam entar.

C) disciplinar.

D) h ierárquico.



(Questão 33 ) ■ (Questão 36 ) ■

As agências reguladoras, no exercíc io  de seu poder

A) podem  e d ita r  re g u la m e n to s , is to  é, a tos  
adm in istra tivos gera is e abstratos.

B) não podem con tra ria rd ispo s içãode  lei anterior.

C) e d i t a m  r e g r a s  d e  c a r á t e r  s u p r a l e g a l ,  
caracterizadas com o regulam entos autônom os.

D) não se suje itam  aos lim ites da lei, mas apenas da 
C onstitu ição Federal, no sentido  da proteção ao 
interesse público.

(Questão 34 )------------------------------------------------------------

Acerca das agências executivas, é correto a firm ar

A) a qua lificação de autarquia ou fundação, como 
agência executiva, depende de ter s ido ce lebrado 
contrato de gestão com o respectivo M inistério 
supervisor.

B) os con tra tos  de gestão , ce leb rado s  pelas 
agências executivas, devem  ter prazo m ínim o de 
5 anos.

C) a qua lificação ou desqua lificação de determ inada 
autarquia ou fundação, com o agência executiva, 
decorre exclusivam ente  de lei específica.

D) não se suje itam  a lim ites de va lo r para dispensa 
de licitação.

(Questão 35 )------------------------------------------------------------

Assina le  a a lternativa correta a respeito da anulação
e da revogação de atos adm in istra tivos.

A) A  revogação de ato adm in istra tivo  pode ser 
realizada pela própria Adm in is tração ou pelo 
Poder Judiciário.

B) A  revogação de ato adm in istra tivo  se sujeita a 
prazo decadencia l de 5 anos.

C) Não se adm ite a revogação da anulação de ato 
adm in istra tivo.

D) A  anulação de ato adm in istra tivo  pelo Poder 
Jud ic iá rio  não se suje ita a prazo p rescric ional.

O processo adm in istra tivo  no âm bito  do Estado de
M inas G era is (Lei Estadual n° 14.184/2002) deve ser

A) 30 dias, im prorrogáveis, contados da conclusão 
da sua instrução.

B) 60 d ias, im pro rrogáve is , con tados da sua 
instauração.

C) 30 dias, prorrogáveis por igual período, contados 
da sua instauração.

D) 60 dias, prorrogáveis por igual período, contados 
da conclusão da sua instrução.

(Questão 37 )------------------------------------------------------------

A respeito dos contra tos adm in istra tivos, é correto

A) a A dm in istração Pública não se obriga a ressarcir 
os  d a n o s  s o f r i d o s  p e l o  c o n t r a t a d o  em  
conseqüência  da rescisão unila tera l fundada em 
interesse público.

B) a Adm in is tração Pública possui a prerrogativa de 
a l t e r a r  u n i l a t e r a l m e n t e  a s  c l á u s u l a s  
regu lam entares e econôm ico-finance iras dos 
contratos adm in istra tivos.

C) a d e c l a r a ç ã o  de  n u l i d a d e  do  c o n t r a t o  
adm in istra tivo  opera efe itos retroativos, m as não 
exonera a Adm in is tração Pública do dever de 
inden izar o contra tado pelo que este já  houver 
executado.

D) o a to  de re sc isã o  u n ila te ra l do co n tra to  
adm in istra tivo  é d iscric ionário  e, portanto, im une 
ao contro le  ju risd ic iona l.

(Questão 38 )------------------------------------------------------------

O ato adm in istra tivo, unilateral, d iscric ionário  e 
precário, pelo qual o Poder Público consente que 
determ inado indivíduo utilize bem público de m odo 
privativo e atendendo, prim ord ia lm ente, ao seu 
interesse particular, denom ina-se:

A) concessão de uso.

B) autorização de uso.

C) perm issão de uso.

D) concessão de d ire ito real de uso.



(Questão 39 )------------------------------------------------------------

As terras devolutas são classificadas, em regra, com o

A) públicos de uso com um .

B) públicos de uso especial.

C) públicos dom inicais.

D) particulares.

(Questão 40 )------------------------------------------------------------

Sobre os serviços públicos, assina le  a a lternativa

A) A  perm issão de serviço público, devido ao seu 
cará ter precário, d ispensa licitação, ao contrário  
do que ocorre com a concessão.

B) A  prestação de serviços públicos na form a 
indireta, por de legação, pode te r por objeto 
apenas serviços u tis ingu li.

C) O inadim plem ento não pode ser causa de 
in terrupção da prestação de serviço público, por 
força do princíp io da continu idade.

D) A p e n a s  podem  se r co n s id e ra d o s  se rv iços  
públicos aqueles de cará ter uti universi, m antidos 
pela receita proveniente de im postos.

(Questão 41 )------------------------------------------------------------

C o n so a n te  a te o ria  dos s ta tu s  dos d ire ito s  
fundam enta is, de autoria de Jellinek, o d ire ito à 
saúde, tal com o previsto na C onstitu ição Federal, é 
considerado fundam enta l de status:

A) ativo.

B) negativo.

C) passivo.

D) positivo.

Sobre os d ire itos e garantias fundam enta is previstos
na C onstitu ição Federal, assina le a a lternativa

A) O terrorism o é considerado crim e inafiançável e 
im prescritíve l.

B) Nem sequer lei expressa pode exc lu ir da 
apreciação do Poder Jud ic iário  lesão ou am eaça a 
direito.

C) É assegurado, m ediante o pagam ento das 
respectivas taxas, o d ire ito de Petição aos 
Poderes Públicos.

D) A  expressão da ativ idade intelectual, artística e de 
com unicação, não se suje ita à censura, mas 
apenas à licença da autoridade com petente.

(Questão 42 )------------------------------------------------------------

(Questão 43 )------------------------------------------------------------

A s s i n a l e  a a l t e r n a t i v a  c o r r e t a  a c e r c a  do
proced im ento  do M andado de Segurança.

A) O dire ito de recorrer não se estende à autoridade 
coatora.

B) A d m i t e - s e  a i n t e r p o s i ç ã o  de  e m b a r g o s  
infringentes, observados os requis itos do Código 
de P rocesso Civil.

C) Concedida ou denegada a segurança, a sentença 
não se suje ita ao reexam e necessário.

D) Os efe itos da lim inar não revogada ou cassada 
persistem  até a pro lação da sentença.

(Questão 44 )------------------------------------------------------------

A  com petência  para leg is lar sobre caça, pesca, fauna

A) da União, dos E stados e dos M unicíp ios, 
concorrentem ente.

B) privativa da União.

C) privativa dos Estados.

D) da União, dos Estados e do D istrito Federal, 
concorrentem ente.



(Questão 45 )■ (Questão 48 ) ■

Na h ipótese de exoneração de servidora pública
grávida ocupante  de cargo em com issão:

A) não há d ire ito a indenização por estabilidade, 
tam pouco licença-m atern idade, por se tra ta r de 
cargo de livre provim ento e exoneração.

B) a servidora deverá ser indenizada em razão da 
estab ilidade, que vigora desde a confirm ação da 
g ravidez até c inco m eses após o parto.

C) a servidora som ente faria jus  à indenização, se 
exonerada após o parto, por força do d ire ito  à 
licença-m atern idade.

D) não há d ire ito à indenização por estabilidade, em 
razão da natureza do cargo, m as assiste à 
se rv id o ra  d ire ito  à lice n ça -m a te rn id a d e  de 
120 dias.

(Questão 46 )------------------------------------------------------------

A  C onstitu ição Federal atribui ao M in istério  Público,
entre outras, a função instituciona l de:

A) prestar orien tação ju ríd ica  e prom over a defesa, 
em todos os graus, dos necessitados.

B) defender jud ic ia lm ente  os d ire itos e interesses 
das populações indígenas.

C) p re s ta ra sse sso ria ju ríd ica a o  Poder Executivo.

D) representar jud ic ia lm ente  as pessoas ju ríd icas de 
d ire ito  público.

(Questão 47 )------------------------------------------------------------

Sobre o conceito  legal de consum idor e a sua
interpretação, o S uperio rT ribuna l de Justiça:

A) adota a teoria objetiva ou m axim alista, adm itindo 
a possib ilidade de pessoas ju ríd icas  figurarem  na 
qua lidade de consum idoras.

B) nega a possib ilidade de que pessoa ju ríd ica  seja 
considerada consum idora .

C) adota a teoria  dos bens típ icos de consum o, com 
abrandam entos em caso de pessoas fís icas.

D) adota a teoria  finalista, com flex ib ilização em caso 
de com provada vu lnerab ilidade de pro fissiona is e 
pessoasju ríd icas.

N o  q u e  d iz  r e s p e i t o  às  e x c l u d e n t e s  de
responsab ilidade do fo rnecedor por fa to do produto

A) com porta inversão ope jud ie is , se verificada a 
verossim ilhança da a legação e a h ipossufic iência  
do consum idor.

B) é preestabe lecido ope leg is  em desfavor do 
consum idor, independentem ente  da análise da 
v e r o s s i m i l h a n ç a  d a  a l e g a ç ã o  e d a  
h ipossufic iência  do consum idor.

C) é preestabe lecido ope leg is  em desfavor do 
fornecedor, independentem ente  da análise da 
v e r o s s i m i l h a n ç a  d a  a l e g a ç ã o  e d a  
h ipossufic iência  do consum idor.

D) com porta inversão ope jud ie is , independente da 
análise da verossim ilhança da a legação e da 
h ipossufic iência  do consum idor.

(Questão 49 )------------------------------------------------------------

Segundo a orien tação ju risp rudencia l, firm ada no 
S uperior Tribunal de Justiça, para o cab im ento  da 
d e v o l u ç ã o ,  e m  d o b r o ,  de  v a l o r e s  p a g o s  
in d e v id a m e n te  pe lo  c o n su m id o r na cob rança  
indevida de serviços públicos concedidos:

A) prescinde-se da configuração de culpa ou dolo, 
tra tando-se de responsab ilidade objetiva.

B) é im prescindível a prova, pelo consum idor, da 
m á-fé do fornecedor.

C) basta a configuração de culpa do fornecedor.

D) é n e ce ssá ria  a co n fig u ra çã o  de do lo  do 
fornecedor.



(Questão 50 ) ■ (Questão 53 ) ■

A ss in a le  a a lte rn a tiva  co rre ta  a respe ito  da
desconsideração da personalidade ju ríd ica  no d ire ito

A) O Código de Defesa do C onsum idor adota a 
cham ada Teoria M enor da desconsideração da 
personalidade ju ríd ica.

B) A  desconsideração da personalidade depende da 
ocorrência  de fa lência , inso lvência  ou inativ idade 
da  p e sso a  ju r íd ic a ,  p ro v o c a d o s  p o r m á 
adm in istração.

C) O encerram ento  irregu lar da sociedade não é 
sufic ien te  para ense jar a desconsideração da 
personalidade ju ríd ica.

D) O sim ples fato de a personalidade ju ríd ica  
rep resen ta r obs tácu lo  ao ressa rc im en to  de 
prejuízos causados ao consum idor não é capaz 
de e nse ja ra  sua desconsideração.

(Questão 51 )-------------------------------------------

A a tuação  do Estado na ordem  econôm ica:

A) pode se dar de m odo dire ito ou indireto.

B) é vedada pela C onstitu ição Federal.

C) só pode se da r de  m odo indireto.

D) só pode se d a rd e  m odo direto.

(Questão 52 )------------------------------------------------------------

No tocante  à repressão ao abuso do poder
econôm ico, por meio do CADE, é correto a firm ar que:

A) a caracterização de infração à ordem  econôm ica 
depende da presença de dolo.

B) apenas se aplica às pessoas ju ríd icas de direito 
privado, uma vez que as pessoas ju ríd icas de 
d ire ito  público estão su je itas a fo rm as próprias de 
controle.

C) a caracterização de infração da ordem  econôm ica 
depende da presença de culpa.

D) a consum ação ou não da infração da ordem  
econôm ica não é levada em conta para sua 
caracterização, m as apenas para a ap licação da 
pena.

C onform e previsto na Lei de R esponsabilidade

A) sã o  v e d a d a s  o p e r a ç õ e s  de  c r é d i t o  por  
antecipação de receita orçam entária .

B) é vedada a concessão de crédito, por ente da 
federação, a pessoa ju ríd ica  que não este ja sob 
seu contro le  d ireto ou indireto.

C) sob pena de im pedir transferências vo luntárias e 
operações de crédito, o Estado deve enviar suas 
contas ao Poder Executivo da União até o dia 
31 de maio do exercíc io  posterior.

D) as contribu ições socia is são consideradas parte 
da receita corrente líquida do respectivo ente da 
federação.

(Questão 54 )------------------------------------------------------------

Assina le  a a lternativa correta a respeito dos Tribunais

A) Não possuem  com petência  para fisca lização das 
contas do M in istério  Público.

B) Carecem  de com petência  para, sem prévia 
autorização jud ic ia l, sustar atos adm in istra tivos 
im pugnados.

C) Suas decisões possuem  força de títu lo executivo 
extra jud ic ia l.

D) Não podem aprec ia r a constituc iona lidade das leis 
e dos atos do Poder Público.

(Questão 55 )------------------------------------------------------------

C onform e as d isposições sobre orçam ento  público
previstas na C onstitu ição Federal, se proíbe:

A) a apresentação de em endas ao projeto de lei de 
d ire trizes orçam entárias.

B) a inclusão, na Lei O rçam entária  anual, do 
orçam ento  da seguridade social.

C) o início de program as ou projetos não incluídos na 
Lei O rçam entária  anual.

D) a v incu lação de receitas próprias geradas por 
im postos, a garantia  ou pagam ento de débitos 
com a União.

©



Segundo o en tend im ento  firm ado no S uperio r 
Tribunal de Justiça, o prazo prescric ional das ações 
de repetição de indébito em que se pretende a 
devolução de tarifas de água e esgoto é de:

A) 3 anos.

B) 1 ano.

C) 10 anos.

D) 5 anos.

(Questão 56 )------------------------------------------------------------

(Questão 57 )------------------------------------------------------------

Na h ipótese de responsab ilidade aquiliana, o term o
inicial de contagem  dos ju ros  de m ora é a data em

A) ocorrido o evento danoso, por se tra ta r de mora 
expersona .

B) ocorrido o evento danoso, por se tra ta r de mora 
exre .

C) notificado ou citado o devedor, por se tra ta r de 
mora expersona .

D) notificado ou citado o devedor, por se tra ta r de 
mora exre .

(Questão 59 )------------------------------------------------------------

É correto a firm ar que, do princíp io da boa-fé objetiva,

A) a superação da teoria dos atos próprios.

B) a in tangib ilidade dos contratos.

C) o dever do credor m itigar o próprio prejuízo.

D) o dever de contraria r atos próprios.

(Questão 60 )------------------------------------------------------------

Assina le  a a lternativa correta a respeito da hipoteca,
de acordo com  as d isposições do Código Civil.

A) A  hipoteca não se extingue pela resolução da 
propriedade.

B) C onsidera-se inso lvente o devedor por fa lta r ao 
pagam en to  das o b rig a çõ e s  g a ra n tid a s  por 
h ipotecas posteriores à prim eira.

C) A  hipoteca não pode ser constitu ída para a 
garantia  de dívida fu tura ou condicionada.

D) A  ad jud icação do imóvel é causa de extinção da 
hipoteca.

(Questão 58 )------------------------------------------------------------

C onform e a teoria  do ad im plem ento  substancia l dos
contratos, tal com o adotada pela ju risp rudência  do
Superior Tribunal de Justiça, é correto a firm ar que a

A) depende do reconhecim ento da surrectio  da 
dívida.

B) enseja a extinção da dívida e evita a resolução do 
contrato.

C) visa à preservação da avença e, por consegu inte, 
da respectiva dívida.

D) depende do reconhecim ento da supressio  da 
dívida.
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Ç REDAÇÃO ) Texto 2

M otivado pela le itura dos textos seguintes, sem, 
contudo, cop iá-los ou parafraseá-los, redija um 
TEXTO  D ISSERTATIVO com, no m ínim o, 20 e, no 
m áxim o, 25 linhas, em m oda lidade  e lim ites 
solic itados, em norm a-padrão da língua portuguesa 
s o b r e  o t e m a :  A  J U S T I Ç A  A M B IE N T A L  É 
UM ELEM ENTO  FU N D AM ENTAL PARA O FIM DA 
EXC LU SÃO  SOCIAL.

Texto 1

Figura: O bjetivos de D esenvolv im ento do M ilênio.

ibjetivos de Desenvolvimento do ^  
Milênio (ODM)

Fonte: Organização das Nações Unidas.

O sétim o objetivo, G arantir a Sustentab ilidade 
Am bienta l, tem  uma re lação m ais d ireta com  os 
recursos hídricos, conform e as m etas associadas ao 
saneam ento  e aos cong lom erados urbanos:

• In te g ra r os p rin c íp io s  do d e se n vo lv im e n to  
sustentáve l nas políticas e program as nacionais e 
reverter as perdas de recursos até 2015.

• R eduzir à m etade, até 2015, a proporção da 
população sem  acesso sustentáve l à água 
potável segura.

• A té 2020, te r a lcançado um a m elhora s ign ificativa 
nas vidas de pelo m enos 100 m ilhões de 
habitantes de bairros degradados.

CNI -  Confederação Nacional da Indústria. Água, Indústria 
e S u s t e n t a b i l i d a d e .  2 0 1 3 .  D i s p o n í v e l  e m
w w w .a rq u iv o s .p o r ta ld a in d u s tr ia .c o m .b r. C o n su lta  em 
06/02/2014.

Planeta Água
Guilherme Arantes

Água que nasce na fonte 
Serena do m undo 
E que abre um 
Profundo grotão 
Água que faz inocente 
R iacho e deságua 
Na corrente do ribeirão...

Á guas escuras dos rios 
Que levam
A fe rtilidade  ao sertão 
Á guas que banham  aldeias 
E m atam  a sede da população...

[...]

Á guas que m ovem  m oinhos 
São as m esm as águas 
Que encharcam  o chão 
E sem pre voltam  hum ildes 
P ro fundo  da terra 
P ro fundo  da terra...

Terra! P laneta Água 
Terra! P laneta Água 
Terra! P laneta Água...
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